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Neste capítulo é feita uma revisão do conhecimento existente sobre a capacidade de indivíduos de

algumas populações de Biomphalaria glabrata formarem lamelas na abertura da concha, saírem

espontaneamente da água e entrarem em um estado de dormência persistente. O objetivo é reforçar o

argumento que esta seqüência de alterações no desenvolvimento contínuo de B. glabrata integra uma

estratégia de sobrevivência com valor adaptativo em ambientes sujeitos a variações ambientais cíclicas, sendo

capaz de comprometer o êxito das campanhas de controle da esquistossomose nas áreas em que B. glabrata é

a espécie transmissora.

Em primeiro lugar, são apresentadas evidências de que a formação de lamelas seguida da emigração

espontânea da água ocorre preferencialmente em um estádio específico de desenvolvimento do indivíduo e

em resposta a estímulos preditivos do meio ambiente. Em segundo lugar, são mostrados dados sobre a

distribuição geográfica potencial desse fenômeno em B. glabrata, nas áreas endêmicas da esquistossomose

em nosso país. Em terceiro lugar, são apresentados resultados sobre a extensão temporal da capacidade de

sobrevivência fora da água dos indivíduos que exibem essa característica. Por último, são levantados

argumentos a favor da hipótese de que surtos recentes dessa endemia em áreas litorâneas de veraneio no

Nordeste podem estar associados à ocorrência de diapausa.
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ASPECTOS CAUSAIS

Biomphalaria glabrata (Pulmonata, Planorbidae), uma das três espécies envolvidas na transmissão

da esquistossomose mansoni no Brasil, pode ocorrer em uma variedade de coleções naturais ou

artificiais de água doce, paradas ou de fraca correnteza. Os indivíduos dessa espécie são capazes de

ajustar-se a mudanças nas condições ambientais quando estas se tornam inadequadas ao seu

desenvolvimento, tais como temperaturas elevadas, falta de alimento ou hipoxia. Uma resposta direta

desses indivíduos a condições ambientais desfavoráveis consiste em seu afastamento da água, quando

eles se tornam então expostos à dessecação. A pronta retração de um caramujo no interior de sua

concha na ausência de água tem valor adaptativo, já que os riscos de dessecação são diminuídos em

conseqüência da redução da superfície de contato do caramujo com o ar. Ao comportamento de

retração no interior da concha segue-se um período de dormência, que geralmente é interrompido

quando o caramujo entra novamente em contato com a água. No estado de dormência, o caramujo

pode manter níveis metabólicos reduzidos por períodos prolongados de tempo, o que depende da sua

capacidade de diminuir as perdas de água, de mobilizar reservas de nutrientes e de manter baixos

níveis de utilização de oxigênio.

A saída de B. glabrata da água nem sempre ocorre em resposta direta às condições adversas do

meio. Paraense (1957) foi o primeiro a observar que os indivíduos no estádio juvenil (3 mm a 5 mm de

diâmetro de concha) de certas amostras de B. glabrata mantidas em laboratório apresentavam uma

tendência acentuada a sair da água, mesmo na ausência de condições ambientais desfavoráveis. À

emigração espontânea da água seguiam-se a retração do caramujo no interior da concha e a entrada em

um estado de dormência. Entre os caramujos que haviam emigrado da água, Paraense verificou também

uma tendência para persistirem nesse comportamento após serem repetidamente reintroduzidos na água.

Esse conjunto de características e, principalmente, o aparente caráter endógeno da instalação e da finalização

da dormência contribuíram para que Paraense classificasse o evento como uma diapausa. Tanto nos

caramujos que haviam emigrado da água sob condições de laboratório favoráveis quanto nas conchas

coletadas no campo, esse autor observou também um conjunto de características conquiliológicas

marcadamente distintas do padrão associado ao desenvolvimento contínuo dessa espécie na água. Dentre

essas características, destaca-se a ocorrência, na maioria dos casos, de lamelas próximas à abertura da

concha (Figura 1), da constrição do giro corporal da concha na região das lamelas e da deflexão da

abertura da concha para o lado esquerdo.

Observações subseqüentes de Richards (1963, 1964) revelaram a ocorrência dos mesmos padrões

morfológicos da concha e de emigração espontânea da água precedendo a dormência prolongada em

amostras de B. glabrata de Porto Rico. Um estudo morfométrico realizado por Pieri & Thomas (1986)

mostrou que os espécimes lamelados tendem a possuir conchas relativamente mais pesadas e achatadas,

com abertura menor e mais voltadas para a esquerda do que os não lamelados; além disso, caramujos

com seis lamelas na abertura da concha (Figura 2) são mais propensos a emigrar espontaneamente e a

entrar num estado de dormência persistente do que os demais.
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Figura 1 – Formação de lamelas próxima à abertura da concha em um espécime juvenil de Biomphalaria

glabrata que emigrou da água na ausência de condições adversas do meio, entrando em um estado de

dormência persistente (diapausa). A: lamela; B: margem externa do corpo retraído na concha;

C: lâmina d’água

Foto: Paul Sterry.

Figura 2 – Abertura da concha de um espécime de Biomphalaria glabrata com um conjunto de seis

lamelas (I a VI)

Micrografia: Paul Sterry.




